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A valorização da terra no
SulenoSudestedopaíscriou
fronteiras agrícolas e trans-
formou os Estados do Mara-
nhão, doTocantins, doPiauí
e da Bahia —região conheci-
da comoMatopiba— nos no-
vos polos para investimento
das agroindústrias.
Levantamento da Folha

combasenosdadosdasqua-
tro secretarias estaduais de
Agriculturaapontaaomenos
R$50bilhõesemempreendi-
mentos em andamento ou já
anunciados pelas empresas.
O Maranhão é o recordis-

ta, com R$ 30 bilhões. O Es-
tado destaca-se pelo aumen-
to na produção de arroz, fei-
jão, algodão, milho e soja.
Nos últimos seis anos, a área
plantada aumentou 12,4%.
“Crescemos porque temos

área para expansão agrícola
e o valor do hectare de terra
aindaévantajosoemrelação
aosdemaisEstados, entreR$

valor dohectare, de até
r$ 5.000, semostra
competitivo em relação
a locais tradicionais de
produção agropecuária

Agroindústria transforma aMatopiba —Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia— em novo polo de investimentos

Fronteira agrícola recebe R$ 50 bilhões

3.000eR$5.000”, disseo se-
cretário-adjunto de Agricul-
turamaranhense,Raimundo
Coelho de Sousa.
Paraatrair empresas,ogo-

verno doMaranhão também
montou um programa de in-
centivo à agroindústria e in-

vestenaconclusãodoTermi-
nal de Grãos do Maranhão,
emSãoLuís, paraescoamen-
to marítimo da produção.

diversiFicação
No Tocantins, os investi-

mentos de processadoras de

soja, usinas de álcool, silvi-
cultores e fruticultores, alia-
dos aos aportes do governo
em irrigação, somamR$5bi-
lhões. No centro do Estado,
em Pedro Afonso, o hectare
de terra custa R$ 5.000.
No caso da Bahia, a diver-

sidade agrícola tem atraído
agroindústrias e R$ 10 bi-
lhões em investimentos.
No Estado, as empresas

produzemvinhoseespuman-
tes, sucos, “snacks”debana-
naeprodutosextraídosdaso-
ja e do coco.

Entre os investimentos, o
de maior destaque é do gru-
po chinêsChongQingGrain,
queprevê injetarR$4bilhões
naconstruçãodeumcomple-
xo industrialnomunicípiode
Barreiras, regiãooestedoEs-
tado, para processamento e
escoamento da soja.
“O investimentodaagroin-

dústria é prioridade para o
nosso Estado porque passa-
mosmuitosanossemteruma
indústria de suco, enquanto
éramososegundomaiorpro-
dutorde laranjadopaís”,dis-
se o secretário estadual de
Agricultura, Eduardo Salles.
A Bahia também adotou

umaleide incentivoàagroin-
dústria. As isençõesno ICMS
(ImpostosobreCirculaçãode
Mercadorias e Serviços) che-
gam a 80% de acordo com o
porte do empreendimento e
a quantidade de empregos
que poderá gerar.
OPiauícalculaR$5bilhões

em investimentos. O Estado
tem 6 milhões de hectares
disponíveis para o cultivo.
“Queremosempresas ligadas
ao cultivo de algodão, milho
e soja”, disse o secretário da
Agricultura, Rubem Nunes
Martins.

»LEIA MAIS na pág. B3

A MATOPIBA (MARANHÃO, TOCANTINS, PIAUÍ E BAHIA)
Valor bruto da produção agrícola na região cresceu 155,7% de 2002 a 2008

Fonte: IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística)
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Crescimento
Em%

MARANHÃO
VALOR BRUTO
DA PRODUÇÃO
Em bilhões de R$

2002

2008

1,771

7,456

TOCANTINS
VALOR BRUTO
DA PRODUÇÃO
Em bilhões de R$

2002

2008

0,57

1,966

BAHIA
VALOR BRUTO
DA PRODUÇÃO
Em bilhões de R$

2002

2008

5,793

10,583

PIAUÍ

VALOR BRUTO

DA PRODUÇÃO

Em bilhões de R$

2002

2008

0,34

1,673

R$ 21,7
bilhões
é o total do valor
bruto da produção

em2008

245
386

83
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PHILIP MORRIS BRASIL – EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PARA VENDA DE IMÓVEL EM SANTA CRUZ DO SUL

Localização:
• Endereço - Rua Borges de Medeiros, 929. Bairro: Centro, próximo Parque

da Ocktoberfest.
• Acessibilidade: Excelente
• Atividades existentes no entorno: comércio, escola, correio, agências

bancárias, transporte, recreação e lazer, serviços médicos.

Dados do Imóvel:
• Área do terreno - 9.143,33 m2
• Área Construída – 8.774,76 m2
• Sobre o terreno encontram-se um complexo industrial cujas edificações

apresentam Guarita, Galpões e área de apoio, Prédio administrativo,
Pátio coberto por pedrisco, o imóvel é todo murado e apresenta sistema
contra incêndio, além de oferecer acesso por 2 portarias.

Mais informações para participação neste edital de concorrência, favor
contatar Patricia Beatriz Raasch, através do e-mail: patricia.raasch@pmi.com,

impreterivelmente até o dia 04/11/2011.

De São Paulo

A região da Matopiba vai
encerrar adécadacomouma
das maiores produtoras de
grãosdopaís, comsafra esti-
mada em 16,6milhões de to-
neladas,segundoprojeçãodo
Ministério da Agricultura.
De acordo com dados do

estudo “Brasil - Projeções do
Agronegócio 2010/2011 a
2020/2021”, o crescimento
anual da produção no perío-
do deve ser de 2,2%. A área
plantada, por sua vez, vai ter
crescimento anual de 1,5%,
passandopara7,5milhõesde
hectares.
Segundo o ministério, o

preço da terra será o grande
motivador da expansão agrí-
cola na região. “A região da
Matopibaébastanteproduti-
va e o volume produzido lá
deverá ultrapassar as expec-
tativas”,disseocoordenador
de gestão estratégica do mi-
nistério, José Gasques.
O relatório indica queGoi-

ás terá o maior aumento na
produçãode cana-de-açúcar
(42,1%) na próxima década.
A variação corresponde a 74
milhõesdetoneladasem2012
em relação aos 52 milhões
produzidos em 2010.
Já São Paulo permanecerá

comoomaiorprodutornacio-
nal de cana-de-açúcar, am-
pliando a produção de 441,8
milhões de toneladas na sa-
fra passada para 574,4 mi-
lhões em uma década (mais
30%).Aáreadecultivo salta-
rá dos atuais 5,2 milhões pa-
ra 6,7 milhões de hectares.
Mato Grosso responderá

pela maior produção de soja
emilhodopaís.Hoje, o Esta-
doproduz20,2milhõesde to-
neladas de soja, segundo o
ministério.Ovolumedeveau-
mentar para 25,7 milhões
(mais 27,2%). “Aáreaplanta-
da deve saltar dos atuais 6,6
milhões para 8,4 milhões de
hectares”, diz Gasques.
Quantoaomilho, aprodu-

ção de Mato Grosso aumen-
tará para 9 milhões de tone-
ladas no início da próxima
década. A área de cultivo do
grãodeverá crescer 25%, sal-
tando de 2milhões de hecta-
res no ano passado para 2,5
milhões em 2021.
O Rio Grande do Sul deve

manter-se na liderança da
produção do arroz na próxi-
ma década. Hoje, o Estado
responde por 64%da produ-
ção nacional. Os gaúchos
produzem8milhõesde tone-
ladasdearroz epassarãopa-
ra 10milhões em 2021. (VBF)

Estudo doMinistério da
Agricultura indica que
região estará colhendo
16,6mi de toneladas
ao final desta década

Governo prevê que haverá crescimento anual de 1,5%
na década; preço da terramotivará expansão agrícola

Paraministério,
região teráaumento
noplantiodegrãos

ANÁLISE

Recuperação
de pastagens é
alternativa para
ampliar cultivos

gitânio fortEs
eDitor-aDjuntoDemercado

OBrasiléumpaíscomuma
vantagem econômica clara
no terrenodos recursosnatu-
rais.Dispõedeumadasmaio-
res áreas com vocação agrí-
coladomundo, comboapar-
te delas ainda inexploradas.
Especialistas calculam

que, dos 853milhões de hec-
tares do país, as cidades, as
reservas indígenas eas áreas
depreservação, incluindoflo-
restas emananciais, cubram
por volta de 470milhões.
Em números redondos,

mais280milhõessedestinam
paraaagropecuária—200mi-
lhõesparapastagense80mi-
lhões para a agricultura, so-
madas as lavouras anuais e
os cultivos perenes, como o
café e a fruticultura.
Restampoucomaisde 100

milhões de hectares com ap-
tidão para uso agrícola. Para
produzir mais, porém, não é
preciso avançar sobre eles.
Cerca de 80% das pastagens
noBrasil central estãodegra-
dadas, dizem especialistas.
Recuperadas, elas também
podem servir para o cultivo.

jorge araújo - 23.jan.10/Folhapress

Caminhão é carregado com soja colhida nomunicípio de Balsas, noMaranhão

Mauro Zafalon - 3.jun.11/Folhapress

Plantação de algodão nomunicípio de Luís EduardoMagalhães, no oeste da Bahia




